




6 O campones há uns seis mil 
. anos, ali onde floresce originalmente 
a civiliza<;ao. Nasce com a primeira 
sociedade humana que se estratifica 
em classes e se ·biparte em dois com­
ponentes opostos e antagónicos, mas 
complementares: um campones, outro 
citadino. Assim é que a cidade recém­
criada funda, simultaneamente, a civi­
lizagáo e o campesinato, ao isolar a 
minoria urbanizada da condi<;áo des­
de sempre comum a todos os seres 
humanos. Estes núcleos urbanqs re­
presentariam, originalmente, urna per­
centagem muito pequena da socieda­
de global. Seriam, no máximo, 2°/o a 
3º/o, compostos de guerreiros, comer­
ciantes, artesáos e sacerdotes. Mas 
surgiam já armados de urna imensa 
potencialidade de concentrar poderio 
e crescer. Desde entáo, eles tem voz 
cantante na sociedade bipartida, mas 
mutual e recíprocamente interdepen-

. dente. O campones é seu alterno e 
sua vítima. 
A gente urbana, isolada e diferencia­
da dos que produzem alimentos, ofe· 
rece ao campesinato principalmente 
seguranQa física ( com seus guerrei· 
ros) e seguranga psíquica (através 
dos seus sacerdotes), estabelecendo 
formas de intercambio crescentemen-

I \' te desiguais. Sua f orga advé.m do po· 
1 der político que detém e da domina­
\ c;áo classista que exerce, para abrigar 

os camponeses a trocar bens concre­
tos de subsistencia, que só eles pro­
duzem, por promessas de seguranga 
e de salvac;ao, debaixo da ameaga de 

1 guerras e chacinas. 
1 Foi nestas bases que, ao longo de 

milenios, se desenvolveram a condi­
gao camponesa e a citadina, paralela­
mente, como o substrato mesmo de 
todas as civilizac;5es que, em urna 
concentrava o tradicional e o folcló­
rico, e em outra o erudito e o téc­
nico. Urna retinha o culto da paz, 
da cordura, da poupanga; a outra, o 
sentido da glória, da exaltac;áo, da 
suntuosidade. A interagáo dialética 
destes componentes antagónicos gera 
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energias que levam adiante os pro­
cessos civilizatórios . 
O assinalável, do ponto de vista da 
integrac;ao étnica, é que a condi<;áo 
camponesa, permitindo aos homens 
conservar por longos períodos as suas 
tradigóes, preservava as suas caras 
humanas ou étnicas originais. Nas ci­
dades, ao contrário, os conquistado­
res se sucedem, as navidades difun­
dem-se rapidamente, tudo muda, nao 
raro a própria identificagáo étnica da 
populagáo. De fato, isto nao importa 
muito. Os senhores da cidade podem 
mudar porque os camponeses ali estáo 
para preservar as normas da vida em 
&eus modos .de ser, e co.m elas as 
práticas que sáo fundamentais para a 
sobrevivencia de todos. Os citadinos 
podem, inclusive, fracassar - como 
fracassam tao freqüentemente, com 
as cidades incendiadas, saqueadas -
porque os camponeses, produtores de 
alimentos, continuam sendo os sus­
tentáculos da vida e as matrizes onde 
as cidades nascen tes váo buscar no­
vos contingentes humanos. 

·No fundo de todas as mudan<;as, o 
que permanece estável é a alterni­
dade: citadino versus campones. 

CIVILIZA CA O 
E UNIFORMIDADE 

Apesar das revolugóes tecnológicas 1 

e dos processos civilizatórios cada vez 
mais complexos que ativam e con­
vulsionam as civilizagóes, os campo­
neses continuaram sua existencia sem 
grandes alteragóes ao longo dos mi­
lenios. Assim foi, até que se produziu 
e amadureceu a Revoluc;áo Mercantil 
no século XVI. Entre os desastres 
que ela provocou por toda a terra, 
ao desfazer o mundo cultural múl­
tiplo de entáo para refaze-la como 
um mundo só, um dos maiores f oi 
iniciar a incorporaQáO da humanida­
de inteira em um único sistema eco­
nómico interativo e interdependente, 
fundado numa mesma f orQa de tra­
balho distribuída por todos os con-



tinentes. A criagáo e o funcionamento 
desse sistema se viabilizam pela des­
truigáo das bases das civilizagóes au­
tónomas que floresciarµ, entáo, a fim 
de conscrever seus trabalhadores e 
com eles os povos tribais para o papel 
de proletariados externos das novas 
metrópoles na condigáo de escravos 
modernos. 
Com efeito, nos últimos séculas, for­
gada primeiro pela Revolugao Mercan­
til e posteriormente pela Revolugáo 
Industrial, a humanidade viu suas 
caras étnicas - encarnadas em tnais 
de dez mil pavos - reduzirem-se a 
menos de duas mil. O mais grave é 
que urnas poucas delas - as nacio­
nalidades européias que impuseram 
sua hegemonía áo mundo - cresce­
ram tanto eril gentes a elas integra­
das na forma de macro-etnias e em 
territórios de dominagáo nacional ou 
imperialista, que englobaram debaixo 
de seu poderío a quase totalidade da 
humanidade, compelindo todos os pa­
vos a europeizagáo compulsória. Nun­
ca o fenómeno humano f oi táo seve­
ramente empobrecido e degradado. 
Em certos momentos parecía que to­
das as faces do humano seriam apa­
gadas para só deixar florescer as 
, brancas, européias e cristas. 
Urna outra transformagáo capital de­
corrente destas duas revolugoes tecno­
lógicas, mas enormemente acentuada 
pela Revolugáo Industrial, foi a obso­
lescencia do campesinato. De histó­
rico e antigo mas insubstituível, o 
campones foi passando a ser obsoleto 

1 e até dispensável. A civilizagáo podía, 
1 doravante, passar sem camponeses. 

Na Inglaterra, onde o processo desen­
cadeou-se precocemente, os campone­
ses comegaram cedo a diminuir em 
número e em percentual até chega­
rem a ser, na atualidade, apenas 4°/o 
da populagáo ativa; nos Estados Uni­
dos, pouco excedem de 7°/o os res­
ponsáveis pela maior produgáo agrí­
cola do mundo. Além de reduzidos, 
eles foram sendo radicalmente trans­
figurados. Tanto que os novas traba­
lhadores rurais ingleses ou norte-

americanos, tem pouco ou nada em 
comum com o antigo campones. Em 
seu modo de ser, de pensar e de 
atuar, eles estáo mais próximos dos 
citadinos de seus países que de qual­
quer campesinato histórico. Na ver­
dade, em todos os países que estao 
na vanguarda da civilizagáo indus­
trial, já náo existem campesinatos 
propriamente ditas. 
No século passado, quando este pro­
cesso comegava a se tornar visível, 
Marx - que assistia a desagregagáo 
do campesinato - previu o seu desa­
parecimento juntamente com outras 
classes da sociedade, em um processo 
geral de proletarizagao, que a todos 
converteria em operários assalariados. 
O que significaría esta proletarizagáo? 
No plano ideológico, e com respeito 
aos camponeses, era a perda da auto­
imagem de gentes singulares, sua de­
culturagáo. A perda do ser, pelo ve­
lho processo de desfazimento étnico, 
agora se generalizava a totalidade da 
populagáo incorporada a civilizagáo 
industrial. Desde sempre o campones 
eslavo levado da sociedade romana 
como escravo - ou qualquer outro 
campones escravo - se via conver­
tido numa mera f orga de trabalho 
sem língua, nem costumes, nem von­
tade própria. Desvestidos de si, des­
personalizados de suas características 
culturais, eles podiam ser transfigu­
rados etnicamente - de eslavos a 
latinos, por exemplo. Entretanto, se 
nao se urbanizavam nem se viam 
incorporados a um latifúndio mercan­
til, permaneciam camponeses. Multi­
dóes deles, inclusive, depois de des­
feitos se refizeram como camponeses 
no curso de processos de regressáo 
feudal que, ruralizando-os, novamen­
te !hes permitiu reorganizar a vida 
aldea. 
Isso nao ocorreu, porém, com as mas­
sas de milhóes de africanos trazidos 
a América como escravos ou com os 
índios destribalizados e conscritos na 
f orga de trabalho dos engenhos e das 
minas, na condigáo de mera forga 
energética. Estes, ainda quando per-
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m~eciam rurícolas, já nao eram pro- · 
priamente camponeses nao só porque 
haviam perdido suas caras étnicas 
originais, mas também porque jamais 
puderam voltar a produzir o que con­
sumiam, nem a vivet comunitaria- · 
mente para si próprios. Convertidos 
em forQa de trabalho escrava ou alu­
gada, viviam o destino de mercado­
rias humanas desculturadas. Seu des­
cendente é aquele que nao sabe o 
nome da terra em que pisa, das ár­
vores que ve, dos pássaros que o 
assustam. Por longo tempo será o 
desenraizado, o que nao é daqui. Nao 
só porque veio de fora, mas porque 
já nao é de parte alguma. 

. Ao contrário, aquele que permanece 
campones continua capaz de ler nas 
fases da lua~ na cor das -ervas, com 
urna sabedoria profunda e antiga, 
plena de detalhes e só equiparável 
ao saber dos sábios mais sábios. Ao 
longo desse processo lentíssimo, pe­
nosíssimo, os desenraizados vao sen­
da convertidos em homens tábua-rasa, 
deserdados de seu bem maior que 
é a inteligencia de si mesmos, sua 
sabedoria do mundo. Finalmente, per­
dem até mesmo . a confianc;;a na ca-.-
pacidade de compreensáo de sua pró-

. pria inteligencia. 
Na minha experiencia de antropólo­
go, convivendo longamente com gru­
pos indígenas, tendo ouvido deles, 
muitas vezes, perguntas como estas: 
- Quem é dono do ac;;o? - Qual é 
o amo do sal? - Quem faz os fós­
foros? 
O indígena silvícola, cheio de curiosi­
dade, perguntador, assim é porque 
confia em sua própria mente; porque 
nao f oi degradado e desumanizado 
pela estratificac;;áo social. Quer saber 
as coisas porque a sua curiosidade 
está fresca. O operário, desfeito pela 
mó da estratificac;;áo social, ou o tra­
balhador ex-escravo, nunca perguntam 
nada. Eles sabem que a ciencia é 
coisa de doutores e atuam como quem 
sabe que nao sabe e está conformado, 
senao contente com isso. Para eles, 
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o saber é atributo dos senhores, como 
urna regalia a mais que os ricos se 
dao. Por isso mesmo, os caboclos que 
me acompanhavam · naquelas expedi" 
Q5es etnológicas nunca ficavam ali 
escutando minhas explicac;;oes. Acha­
vam que era urna ingenuidade dos 
índios esperar que eu lhes desse o 
meu saber. 
Efetivamente, o campones isolado que 
participa, atualiza e pratica urna tra­
diQáo antiga sempre assentado no 
mesmo sitio, ainda que situado em 
um estrato de classe de urna socie­
dade compósita, está mais próximo 
do indígena, como entidade étnica, do 
que o trabalhador alienado pela es­
tta tificac;;ao. Um e outro detem algo 
desta reserva humana essencial, de-.. 
positada na gente obsoleta. Reserva 

- perdida para nós, os que emergindo 
para a civilizaQao - ao transitar da 
condic;;ao aldea iguali tária ·para as so­
ciedades de classes e de massas; do 
universo tribal para o cívico; da cul­
tura vulgar para a erudita -, nos 
vimos despojados dos atributos origi­
nais que nos faziam homens singu­
larizados, homens inteiros. 

DESINTEGRA CA O 
ÉTNICA 

Com base nestas consideraQoes, talvez 
possamos falar, agora, da integrac;;ao 
e desintegrac;;áo étnica que está em 
curso em nossos dias. É já evidente 
que as novas nac;;oes africanas e asiá­
ticas que se estruturam agora a par­
tir da tribalidade estao experimen­
tando tardiamente um movimento d~ 
integrac;;ao étnica correspondente ao 
que sucedeu nas Américas há vários 
séculas. Atingidas hoje pelos efeitos 
acumulativos de sucessivos processos 
civilizatórios já cumpridos em outras 
partes, elas se veem ameac;;adas de 
sofrer o mesmo processo de com­
preensáo étnico-uniformizador. Ele náo 
será tao . opressivo e eficaz, porque 
já náo se conta com as grandes ar­
mas da destruic;;áo étnica que sáo a 



escravidao pessoal e a brutalidade do 
poderío colonial. Mesmo . assim, po­
rém, isto se dará fatalmente se o 
novo poder político em máo da ca­
mada nativa europeizada pelo coloni­
zador prosseguir na obra secular de 
ocidentalizagáo compulsória dos seus 
povos. Se o seu projeto for levar 
adiante a destribalizagáo e a decul­
turagáo dos seus povos com o obje­
tivo de construir urna forga de tra­
balho e um mercado integrado por 
gente que aparente ser urna nagáo 
modernosa. O certo é que todos estes 
pavos Emergentes da África é da Asia 
estao desafiados a encontrar novas 
vías de passagem da tribalidade a ci­
vilizagao que permitam conciliar as 
vantagens de contar-se com urna lín­
gua comum e· de generalizar o acesso 
aos frutos da civilizagáo com a pre­
servagáo de suas caras étnicas, da 
singularidade e da criatividade dos 
seus componentes originais. As tenta­
góes da eficácia que aconselham a 
acelerar o processo de desintegragáo 
étnica atada a urna modernizagáo com­
pulsória bem podem conduzir também 
nessas áreas ao efeito oposto. Assim 
é porque nenhuma aceleragáo se logra 
de fato sem apelo a agóes genocidas 
e f ora das compressóes etnocidas. E 
estas, hoje em dia, tendem a pro­
vocar revoltas que encontram enorme 
ressonancia interna e até apoio inter­
nacional. Apenas tendem, lentamente, 
o que ainda for possível, nos nossos 
días, levar a cabo processos crus de 
desfazimento de povos para a produ­
gáo de mais homens descaracteriza­
dos. Homens que nao sejam frutos 
de si mesmos, de sua vontade, de 
suas aspiragóes, de sua própria his­
tória, porque sao somente o produto 
residual de sua própria desumaniza­
gáo ocorrida ao acaso de um movi­
mento civilizatório que os atingiu. 
Simultaneamente, nas áreas onde aque­
les processos unif ormizadores atuaram 
precocemente, um outro efeito vem 
se fazendo visível desde algum tem­
po. É que o proletariado urbano co­
mega a obsolescer. Tal como ocorreu 

antes ao campesinato, agora é o ope- 9 
rariado que entra a declinar. Ao me-
nos os operários fabris, cujo montan-
te já nao cresce como antes, e que 
já se converteram, de fato, em um 
componente minoritário da populagáo 
ativa frente as legióes de trabalha­
dores do setor terciário. 
Verifica-se, assim, que as revolugóes 
tecnológicas que comegaram por tor­
nar obsoleto o campesinato, redu­
zindo-o de 80 °/o a 1 O ºlo da populac;áo 
ativa nos núcleos céntricos, acabaram 
por fazer decrescer - nos núcleos 
céntricos - o proletariado fabril que 
apenas logrou · alcanc;ar os 40º/o, para 
depois perder a condigao de setor 
númericamente predominante da forga 
de trabalho. Como paralelamente com 
esse processo de terciarizac;áo se dis­
solvem as singularidades culturais des­
ses contingentes humanos, por forga 
da urbanizagao e da escolarizagáo e 
de outros processos de modernizac;áo 
levando adiante sua homogeneizac;áo, 
está se produzindo mais homens ge- 1 

néricos cujas linguagens, habilidades, 
v.isóes do mundo, formas de sociabi­
lidade e de criatividade se uniformi­
zam drasticamente. 
Se tanto puderam as forgas unifor­
mizadoras das duas derradeiras revo­
lug6es tecnológicas, o que sucederá 
no decurso da nova que já está em 
marcha - Revolugáo Termonuclear 
- com seu poderío ainda maior de 
desfazer e ref azer as sociedades e as 
culturas? 
Urna de suas tendencias evidentes é a 
de conduzir a urna homogeneizac;;áo 
ainda maior, ao generalizar a todas 
as sociedades humanas a mesma tec­
nología de produgáo, as mesmas f or­
mas de organizac;;áo social e iguais 
corpos de explicagáo do mundo, difun­
dindo-os ecumenicamente. Para onde 
levará esse processo? Nosso futuro 
será o de urna humanidade monoto­
namente uniforme na cultura, no sa­
ber e nas artes? Ou, o que é pior, 
toda a humanidade europeizada na 
língua, nos costumes, nas cobigas e 
nas fobias? 
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10 Muitas evidencias pareciam apontar 
.para esse vaticínio. Tantas, ·que os 
antropólogos mais lúcidos temiam 
ver as poucas caras .étnicas hoje so­
breviventes no mundo, drasticamente 
reduzidas pelo poder homogeneizador 
enormemente maior da civiliza9ao 
emergente, tornando fatal urna uni­
formiza9ao intensificada de toda a 
humanidade. 
Seu efeito mais terrível será colocar 
todas as esperan9as e potencialida­
des dos homens em um número. cada 
vez mais reduzido de far.mas, com 
risco evidente de um desastre. No 
passado, cem, mil, ou cinco mil das 
dez mil etnias, podiam fracassar por­
que sobreviveriam sempre milhares 
delas que, ao se salvarem, garantiam 
a sobrevivencia do humano. Depois 
do último meio milenio, a domina-
9ao européia desf azendo povos com 
urna eficácia destrutiva sem paralelo, 
atuou como urna peste que parecia 
destinada a reduzir todos os povos 
do mundo a urna meia dúzia de va­
riantes da mesma pauta. Agora, arma­
do com prodigiosos meios de comu­
nica<;áo de massa, com a promessa 
de urna língua comum, analógica, o 
processo civilizatório parecía querer 
jogar todo o destino humano numa 
volta de roleta. 

NOVAS 
PERSPECTIVAS 

Nos últimos anos, porém, verificamos 
que as coisas, na verdade, nao sao 
tao trágicas. Comega já a ficar evi­
dente que as forgas homogeneizadoras 
nao sao nem fatais, nem tao drasti­
camente compulsórias como pareciam. 
Isso se faz visível quando atentamos 
para duas perspectivas que se abrem 
a nossa frente. Urna, macroscópica, 
desvendada pelos chineses; outra, mi­
croscópica, vivenciada pelo algamento 
das minorías étnicas do mundo in­
teiro. 
A esta nova luz come9amos a perce­
ber que a homogeneizac;áo cultural 

, 
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náo se dá em toda parte, nem com 
toda gente no mesmo ritmo e com 
igual radicalidade. Aparentemente, na 
Inglaterra e em outros países centri­
cos, o processo assumiu um caráter 
sobremodo violento e acelerado por­
que estes países, explorando os povos 
colonizados, puderam sustentar um 
processo intensivo de autotransf orma­
gao que urbanizou quase totalmente 
as suas populagóes e atrelou toda ela 
ao estilo de vida da civilizac;ao indus­
trial. Nao é provável que aconte9a o 
mesmo em toda parte. Na própria 
Inglaterra houve excec;óes. É visível 
que seu exito uniformizante foi muito 
mais forte nas áreas para onde se 
transladou - como para a América 
do Norte e a Austrália - que nas 
próprias Ilhas Britanicas. Lá, estao 
os galeses, afirmando sua singulari­
dade. Sua existencia nao só afirma 
urna possibilidade de exito na resis­
tencia étnica, como aponta um ca-

. minho de retorno, de reconstrugao 
étnica, possível senao aos próprios 
ingleses totalmente destri'balizados, a 

. muita gente mais que conserva, ain­
da, em qualquer parte da Terra, sua 
própria cara e com ela enfrenta as 
forc;as uniformizadoras da civiliza9ao 
ocidental. 
Creio que urna das descobertas im­
portantes dos últimos anos neste 
campo é que a evoluc;ao humana nao 
implica numa ocidentalizagao compul­
sória do homem, como se pensava. 
As bases materiais da civiliza9áo eu­
ropéia - como as máquinas a vapor 
e os motores - sao potencialidades 
humanas e nao criaturas ocidentais 
ou cristas como pareciam. Se nao se 
desenvolvessem na Europa, surgiriam 
em outro contexto, porque represen­
tam apenas a concretiza<;ao de alguma 
das escassas possibilidades da evolu­
gao técnica que se oferecem aos ho­
mens. Como tal, sao conciliáveis com 
qualquer contexto étnico-cultural. 
Grac;as a sua revoluc;ao socialista, os 
chineses está.o incorporando a gaso­
lina, a eletricidade e a energia nuclear 
a sua velha civilizac;ao, e, no mesmo 
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12 passo, afirmando mais a sua quali­
dade de chineses. Podem faze-lo por-

. que urna revoluQáo social, desenvol­
vendo-lhes o comando autónomo de 
si mesmos, lhes permitiu tomar estes 
instrumentos da dominaQáo imperia­
lista externa e da exploraQáo classista 
interna, para converte-los em forQas 
de reconstruQáo da China, como um 
projeto dos próprios chineses e em 
benefício de seu povo. Estas poten­
cialidades de aceleraQáo histórica ge­
radas pelo cruzamento de revoluQóes 
tecnológicas com revoluQóes sbciais, 
estendendo-se a imensa massa de po­
vos orientais, tendem a compor um 
novo mundo cuja característica prin­
cipal náo será a uniformidade mas a 
multiplicidade. Nele, a Europa estará 
reduzida ao minúsculo promontório 
asiático reclinado sobre a África que 
ela é. Mais Europa existirá no além 
mar, nas áreas que ela invadiu, domi­
nou e europeizou. Esta, porém, será 
urna europeidade nao ocidental, tao 
mesclada no plano racial e tao refei­
ta no cultural que os europeus pro­
priamente nao se reconheceráo nela. 
Muito mais gente, entretanto, existirá 
fara desta esfera, realizando suas po­
tencialidades a partir de múltiplas 
matrizes lingüísticas e culturais. 
A segunda descoberta de importancia 
capital neste campo, também aposto 
a perspectiva de urna civilizac;áo hu­
mana inevitavelmente uniforme, vem 
dos movimentos de afirmac;áo de sin­
gularidades étnicas orgulhosas de si 
mesmas. Eles eram imprevisíveis há 
poucas décadas; boje se desencadeiam 
por todo o mundo na forma de aQóes 
ir reden tis tas. 
A verdade que de repente se desven­
da aos nossos olhos é que os estados 
nacionais, apesar de enormemente po­
derosos em tantos planos, já nao tem 
a f orc;a compulsiva que exibiam no 
passado recente, para impor a hege­
monía do grupo étnico predominante. 
Esta debilitaQáo do quadro nacional 
dentro do qual as minorías étnicas 
sofriam caladas a opressáo que agora 
rechac;am com tanto alarde e vigor, 
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lanc;a luz sobre o que possa vir a 
suceder no futuro. Se a ~sso acrescen­
tarmos que o poderío dos Estados 
como aparelhos de dominaQáo classis­
ta parece tender ao declínio, ficará 
mais evidenciado que estamos diante 
de transformac;óes de um novo tipo 
- nao se muda j~ como sofa -
que anunciam um mundo novo den­
tro do qual nao é impossível que 
flores<_;;am as flores étnicas que nao 
foram totalmente erradicadas. Vai fi­
cando claro, desse modo, que chega 
ao fim tanto o velho processo de in­
tegrac;áo ·por europeiza<_;;ao, como tam­
bém o de uniformiza<_;;áo compulsória 
por decultura<_;;ao, para abrir espa<.;;o 
a urna humanidade múltipla. 

REVIABILIZACAO 
ÉTNICA 

Até poucos anos atrás olhávamos mui­
tos povos como se eles estivessem 
condenados a desaparecer, por inviá­
veis. Esse seria o caso de grupos 

. tribais minúsculos, imersos dentro de 
grandes massas de populaQáo cuja 
cultura e cuj os modos de vida eles 
sao abrigados a adotar; ou de mi­
norías étnicas que sobreviviam grac;as 
a um modus-vivendi que apenas lhes 
deixa expressar-se na língua materna 
e no folclore; ou ainda, dos indige­
natos camponeses das Américas, apa­
rentemente compelidos a ocidentali­
zaQáo. Sucede, porém, que de repente 
estes povos comec;aram a reafirmar 
sua identidade étnica, orgulhosos dela 
e a reivindicar o comando autónomo 
do seu destino. 
Na própria Europa, os flamengos ja­
mais foram táo fanaticamente fla­
mengos como na última década. Sua 
universidade de Lovaina, depois de 
largas décadas de francofonia, que 
parecía natural e incontestável, come­
QOU a exigir que ali se dessem aulas 
em flamengo. Todos sabem que os 
alunos vao estudar e escrever suas 
pravas em frances, mas exigem que 
as classes magistrais sejam ditadas 
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em língua flamenga. O que significa 
isto? Esta exigencia abrµpta · só se 
explica como urna reaQao tardia e 
amarga a humilhaQ6es e violencias 
longamente suportadas, mas que já 
nao tem forQa para impar-se. Um 
outro exemplo: os bascas jamais se 
mostraram táo vigorosamente bascas 
como nos últimos anos. Antes, ser 
basca era um modo precário de ser 
gente, um modo infeliz. Hoje, é no 
tom mais altivo que um homem se 
afirma basco. Os bretoes, por sua vez, 
jamais estiveram táo conscientes de 
seu valor e do bom que é se·r bretáo. 
Estas e muitas outras novidades se­
melhantes que nos chegam pelos jor-

. nais falam de um movimento de 
rebeldía dos. povos oprimidos como 
minorias étnicas dentro dos quadros 
nacionais construídos pela sociedade 
burguesa. Esta rebeldía posta em mar­
cha, expandida, possibilitará, no fu­
turo, aos povos que escaparam ao 
exterminio e a uniformizaQaO, e que 
por largo tempo pareciam condena­
dos ao desaparecimento, sobreviver 
fortalecidos com suas caras étnicas 
singulares. AlQando-se, agora, contra 
seus opressores, eles nos está.o mos­
trando o que tende a suceder, dora-

. vante, a centenas de outros povos 
oprimidos de toda a Terra assim 
que eles se f orem despertando e ati­
vando para suas próprias lutas de 
liberaQáo. 
SituaQáo muito peculiar, singularíssi­
ma mesmo, é a das massas rurais 
dos países colonizados através do es­
cravismo moderno. Ao contrário das 
comunidades camponesas arcaicas que 
vivendo para si mesmas lograram 
atravessar as civilizaQ6es conservando 
sua identidade, essas massas ruríco­
las se descaracterizaram totalmente. 
Falo de gentes como os lavradores 
brasileiros e os do Caribe, descenden­
tes de indios e de africanos, destri­
balizados,· que jamais chegaram a ser 
camponeses. Eram e sao, táo-somente, 
urna forQa de trabalho rural despo­
jada de suas características étnicas 
singulares para constituir urna mera 

máo-de-obra destinada a produzir o 
que seus patroes· quisessem, falando 
a língua do amo e coméndo o que 
eles lhes destinassem. Sua funQáo era 
produzir mercadorias; primeiro RQú­
car, depois ouro e logo café, quer 
dizer, produzir o que nao comiam, 
com o fim de gerar luc'ros para seus 
senhores. Jamais puderam existir para 
si próprios, organizados como urna 
comunidade humana, cujo fim seja 
reproduzir-se a si mesma e se desen.;. 
volver. Eles eram e sao tao-somente 
um carváo humano, urna forQa ener· 
gética pré-industrial que se queimava 
e se queima ·nas fazendas dos enge .. 
nhos e nas minas a serviQo do mer­
cádo mundial . 
A constituiQao destes Povos-Novos exi· 
giu urna feroz violencia desenraiza· 
dora que jamais ocorreu na Europa. 
A Inglaterra, por exemplo, conquis­
tou todo mundo, mas nao f oi capaz 
ou nao necessitou enredar os galeses, 
que resistiram e continuam resistin· 
do ªº desmembramento e a destrui· 
9áo étnica. A própria Espanha, que 
uniformizou todos os hispano-america· 
nos, dando-lhes um falar sem diale­
tos, e um vasto denominador comum 
de valores culturais, nao logrou espa­
nholizar os cataláes nem os galegas 
e muito menos os bascos. 
Enquanto os campesinatos arcaicos 
viviam sua própria existencia segun­
do urna tradiQao milenar, reproduzin· 
do-se iguais ou pouco alterados atra­
vés de geraQoes, as massas rurícolas 
desculturadas do Brasil, de Cuba, da 
Colómbia, construídos como proleta· 
riados coloniais da Europa, transfi­
guraram-se radicalmente de negros 
tribais africanos, ou de indígenas sil­
vícolas, em homens tábua-rasa. Quer 
dizer, em homens deculturados de sua 
etnicidade própria, e homogeneizados 
como primeiras formas rudimentares 
do que viráo a ser, no futuro, os 
Povos-Novos. 2 Seu ser era e é, toda­
via, o de gentes desfeitas, despoja· 
das de si mesmas, hoje mais pobres 
e atrasadas culturalmente que qual· 
quer um dos seus ancestrais euro-
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14 peus, africanos ou indígenas. Gentes 
que nao tendo passado restaur.ável ªº 
qual retornar, só podem estar aber­
tas para aquele futuro em que se 
realizaráo náo como · o resultado . de 
sua história anterior mais como urna 
utopia voluntarista de sua própria edi­
ficagáo. Preservaráo inevitavelmente a 
face étnica em que o colonizador os 
modelou; mas seráo neo-europeus tao 
refeitos pela mestigagem e pela acul· 
turagáo que nao se reconheceráo e 
nem serao reconhecidos como tal. 
~ de assinalar, porém, que entre o 
seu ser degradado de agora e a rea­
lizagáo de suas potencialidades, sub­
siste a necessidade histórica de urna 
. revolugáo social que interrompa a 
continuidade secular de sua domina­
gáo colonial · e neocolonial. Somente 
ela possibilitará a estas massas desu­
manizadas um acesso aos frutos da 
civilizagao como povos que existindo, 
afinal, para si mesmos possam utili­
zá-las para transcender da condigáo 
de proletariados externos a de povos 
autónomos, estruturados em comuni­
dades humanas cujos objetivos sejam · 
viver e melhorar a vida, e nao sim­
plesmente produzir mercadorias e ge­
rar lucros. 

REBELloES 
ÉTNICAS 

Na amplitude do mundo extra-europeu 
sobreviveram, conservando suas caras 
étnicas e sua auto-imagem, grandes 
massas de povos remanescentes de 
antigas civilizagóes com as quais a 
Europa se chocou em sua expansáo. 
Todos eles terrivelmente sacrificados, 
explorados, degradados e apodrecidos 
pela violencia, pela cobiga, pela into­
lerancia e pelas pestes do homem 
branca. Mas eles eram tantos que 
muitos sobreviveram formando, hoje, 
grandes blocas demográficos que, ape­
sar de tudo, conservam suas próprias 
caras étnicas de chineses, de árabes, 
de indianos, de indonésios, . de japo­
neses, de vietnamitas, de coreanos. 
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Outros sobreviveram em grupos me-. 
nares, mas preservando, também eles, 
algo de si mesmos, como os quéchuas, 
os aimaras, os maias. Uns e outros 
configuram, atualmente, os Povos-Tes­
temunho, quer dizer, gentes que tes­
temunham, com o que conservaram 
de si mesmos, o que foram enquanto 
altas civilizagóes do passado, e pre­
figuram o que seráo no futuro. Seu 
destino é o de refazer~se a partir do 
que sao, segundo seu próprio projeto 
de si mesmos, no curso das próximas 
décadas. Um dia, que náo está longe, 
eles · seráo as formas alternativas da 
européia, ·de realizagáo das potencia­
lidades da civilizagáo futura. 
!'las Américas·, muito poucos pavos 
conservaram algo de suas caras étni­
cas originais. Os poucos que as tem 
sao induzidos a ver nelas antes es­
tigmas de sua decadencia que signos 
de suas grandezas passadas. Sua fi­
gura racial, eles próprios tiveram que 
aprender a ver com olhos europeus, 
como a imagem da fealdade. Seu pa­
trimonio cultural é antes -urna cara­
paga protetora contra a europeiz~áo 
do que urna sobrevivencia de seus 
altos dias de gentes de urna civiliza­ºªº original e autónoma. Sua condi­
gáo social é a de um indigenato cam­
pones imerso no corpo de algumas 
sociedades nacionais latino-americanas 
na situagáo de estamentos oprimidos 
e superexplorados. Em algumas na­
Qóes, como a Guatemala e a Bolívia, 
eles formam a maioria da populagáo; 
em outras, como o Peru, Equador e 
México, somam milhóes que formam 
a maioria da populagao de extensas 
regióes. Uns e outros, dominados, ex­
plorados até limites extremos, mas 
todos eles come<;ando a levantar suas 
cabegas, amea<;ando algar-se a medida 
que tomam consciencia de si mesmos 
como pavos, e do caráter violento 
e desnecessário da opressao secular 
de que sao vítimas. 
Eles vivem boje o transito entre sua 
condigáo presente de Povos-Testemu­
nho e sua condigáo futura de Povos­
Emergentes. . Esta é, porém, apenas 



urna virtualidade que deve realizar-se 
. dificultosamente; enfrentando como 
obstáculos o próprio submetimento e 
a conseqüente alienac;;áo imposta pelos 
seus opressores ao longo dos séculas. 
Como o drama de sua sobrevivencia 
foi mais prolongado e mais brutal 
que o dos flamengos ou o dos bas­
cos, por exemplo, é de supor que 
maiores sejam as forc;as irruptivas 
desencadeadas por sua insurgencia 
quando ela, afinal, eclodir. 
A condic;;áo de Povos-Emergentes só 
se aplica, provavelmente, ao~ indige­
natos de urna dúzia de etnias que 
contam com populac;óes superiores a 
cem mil pessoas. Entretanto, a únen­
sa maioria dos grupos indígenas é 
formada por grupos de tribos que, 
sornando de algumas dezenas a pou· 
cos milhares de pessoas, representam 
contingentes populacionais mediocres. 
Aqueles poucos grupos indígenas que 
contam com grandes montantes popu· 
lacionais, representando embora ape· 
nas 1 °/o do total das tribos das Amé· 
ricas, englobam mais de 90°/o da po· 
pulac;ao indígena. Seu montante, hoje 
em dia, nao será muito superior a 
vinte milhóes. Um número muito pe­
queno se comparado com os 500 mi· 
lhóes de neo-americanos, mas ainda 
assim muito ponderável. Estes sao, 
entre nós, os correspondentes aos 
enclaves étnicos que se alc;am pelo 
mundo em busca de saídas que lhes 
permitam refazer-se com liberdade e 
dignidade na futura civilizac;;ao. 
Mas que sucederá com as micro­
etnias que também se alc;am, lutando 
pelo autocomando do seu destino? Há 
ainda, quem espere e confie que elas 
venham a dissolver-se por assimila­
c;ao no conjunto da populac;;ao nacio­
nal como gente indistinguível das de­
mais. Os que alimentam, ainda, estes 
projetos ocidentalistas, nao devem es­
quecer que os indígenas sobreviven­
tes nas Américas sao gentes que, de 
algum modo, resistiram a brutalidade 
compulsiva da civilizac;áo européia ao 
longo dos séculos. Contra . eles foram 
utilizadas todas as armas de exter-

minio, de desenraizamento e de degra­
dac;;áo nas guerras de exterminio mais 
cruéis e nos atas de genocidio mais 
espantosos que registra a história hu­
mana. A escravidáo, posteriormente, 
consumiu milhóes de indígenas nas 
minas e nas plantac;;óes. E erradica­
c;áo dos líderes eruditos, dos artistas 
e dos técnicos que deram voz e fi­
gura a civilizac;;áo, os deixou em esta­
do de orfandade cultural por longos 
períodos. A catequese, atuando brutal 
e sutilmente segundo fosse mais efi­
caz, buscou perseverantemente romper 
os cristais . de seu espirito, obscure­
cendo-o. As pestes européias apodre­
ceram seus carpos, muitas vezes atra­
vés de campanhas propositais de con­
taminac;;áo, provocando depopulac;óes 
espantosas. Finalmente, o indigenis­
mo, falando de amparo e igualdade, 
representou outro flagelo que através 
de diversas formas de pressáo, nomi­
nalmente persuasórias, mas também 
violentas, procurava forc;ar os indíge­
nas a abandonar a teimosia de serem 
indígenas. 
Podendo usar e usando sem limita­
Qóes estas armas de europeizac;;áo, o 
cony_uistador nao conseguiu avassalar 
completamente e anular totalmente a 
identificac;;áo étnica dos quéchuas, dos 
aimara, dos maias, dos mapuche, dos 
zapotecas, dos otomis. Nao tiveram 
exito, nem mesmo junto as micro­
etnias tribais que, apesar de avassa­
ladas e até mesmo quando totalmente 
aculturadas, continuam identificando­
se como indígenas. Como esperar que 
sem apelo a violencia se consiga urna 
assimilac;ao que com a maior violen­
cia nao foi lograda? A história pros­
creveu, provavelmente para sempre, 
as formas mais cruas de genocidio e 
de etnocídio para o exterminio e re­
pressao das populac;óes indígenas. Se­
ria preciso apelar para outras. Quais? 
Alguns póem esperanc;as de ver suas 
sociedades finalmente homogeneizadas 
em procedimentos sutis de caráter 
protecionista, como um neo-indigenis­
mo bilingüe e ainda mais incidioso. 
Outros, confiam em certos processos 
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16 sociais que, urna vez generalizados em 
seus países, promoveriam a homoge-

. neizac;áo europeizadora. Suas esperan­
c;as se assentam, principalmente, na 
f o·rc;a unif ormizadora . que se vislum:­
bra nos processos de urbanizac;ao e 
de industrializac;ao e na conseqüente 
modernizac;ao que, quic;á, logrou urna 
desindianizac;ao eficaz. 
É duvidoso, entretanto, que consigam 
éxito. E aí estao os galeses, os fla­
mengos, os bascas, para prová-lo, to­
dos urbanizados e modernizados, mas 

· danos da auto-identificac;ao . étnica que 
os faz sentirem-se tanto mais conten­
tes de si próprios quanto mais dis­
tintos sáo de todos os demais. É de 
supor que o mesmo sucederá aos gru­
pos étnicos . das Américas, sobretudo 
os indigenatos que contam . com altos 
montantes populacionais. 
Urna vez liberados da opressáo re­
presentada pela expectativa de assi­
milac;ao dos estados nacionais e por 
todas as formas de repressao - edu­
cativa, paternalista etc., posta a seu 
serviQO -, eles emergiráo para as ta­
refas da reconstruc;ao de si mesmos 
como povos que, afina!, existam para 
si próprios. 

AS FUTURAS 
GUERRAS ~TNICAS 

Focalizando estes movimentos de re­
beldía étnica, falo de coisas óbvias 
ou ao menos de fatos que a todos 
parecerao evidentes. Assim é agora, 
sem dúvida. Até pouco tempo atrás, 
porém, ninguém o sabia e nenhum 
de nós o poderia suspeitar. Esta ob­
viedade abruptamente revelada, indi­
ca, por um lado, que estamos frente 
a wna ampliac;ao da consciencia pos­
sível, que, de um momento para o 
outro, eleva nosso horizonte de per­
cepc;áo, deixando ver claramente pers­
pectivas antes esfwnadas ou invisí­
veis. Com efeito, todos supúnhamos 
que o processo de integrac;áo das po­
pulac;oes indígenas na economía e na 
sociedade envolvente, acompanhado de 
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sua aculturac;ao intensiva, ainda que 
nao conduzisse · a urna assimilac;ao 
completa que os fizessé indistinguí­
veis dos demais membros da socie­
dade nacional, também nao conduzi­
ria a esf orc;os exitosos de auto-identi­
ficac;ao, e sobretudo, de reconstruc;ao 
étnica. · 
Muitos estudiosos afirmavam, inclu­
sive, que sendo os indigenatos, em 
essencia, um campesinato oprimido 
pelos latifundiários, urna vez libera­
dos por urna revoluc;ao agrária desa­
pareceriam como camponeses super­
explorados e, ipso-facto, também, co­
mo indígena.S arcaicos. 
;Hoje é evidente para todos que estas 
massas indígenas que sao o campesi­
nato das nac;oes em que vivem - ou 
a maior parte dele - nao sao ape­
nas isto. Além da condic;ao campo­
nesa, eles estao revestidos de urna 
condic;áo étnica anterior a estratifi­
cac;ao, e que, nao é redutível por re­
formas sociais, por mais profundas 
que estas sejam. É até provável que 
qualquer reforma, na medida em que 

· seja efetivamente liberadora, venha 
ref orc;ar mais que debilitar a identi­
ficac;ao étnica, dando-lhe condic;oes de 
expressar-se melhor e de lutar mais 
eficazmente por seus objetivos. 
A antiga confusao de indigenato e 
campesinato, ou de etnia e classe, era 
oriunda de um enfoque supostamente 
marxista porque fundado na noc;ao 
de que a luta de classes seria o úni­
co motor da história. Esta aborda­
gem desconhecia, porém, o fato de 
que as etnias e os conflitos interétni­
cos sao muito anteriores as classes, 
urna vez que as sociedades estrati­
ficadas terao, no máximo, seis mil 
anos de existencia, e as etnias vem 
de tempos imemoriais. Acresce ainda, 
que além de anteriores, náo é im­
possível que as etnias sobrevivam as 
classes, porque dessas se vaticina e 
almeja que desaparecerao prontamen­
te, mas estamos vendo que muitas 
caras étnicas singulares prometem so­
breviver na futura civilizac;ao. Tudo 
isto signüica que os conflitos inter-
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étnicos e as lutas de emancipa<;áo na-
. cional merecem mais atenQáo, do que 

tiveram até agora, dos teóricos do 
fenómeno humano. 
Necessitamos urgentemente de urna 
compreensáo mais ampla dos proces­
sos de transfiguraQáo étnica para en­
tender o que está ocorrendo no mun­
do e nas Américas. Os conflitos que 
comeQam a espocar em naQóes como 
a Guatemala, a Bolívia, o Peru e o 
México - os Povos-Testemunho da 
América - só sáo inteligíveis se se 
considera que todas elas, . embora 
sendo sociedades multi-étnicas, se es­
truturam como estados uninacionais, 
o que implica no exercício de urna 
violenta opressá<? étnica da camada 
mestiQa e espanholizada sobre as 
massas indígenas que representam a 
imensa maioria da populaQáo. Urna 
situa<;ao assim conduz a conflitos que 
por ora se mascaram sob diversas 
formas de resistencia, mas que po­
dem e até tendem a explodir amanhá 
em guerras étnicas. Estas seriam ver­
dadeiras guerras raciais, mais insu­
portá veis que quaisquer outras, pela 
terrível violencia que poderá desen­
cadear. 
A história de cada país americano 
registra, no passado, guerras étnicas 
levadas a cabo como terríveis opera­
~óes genocidas as quais se seguiram 
longos periodos de opressáo etnocida. 
Foi através destes procedimentos que 
se exterminou ou se reduziu substan­
cialmente as popula<;óes indígenas ori­
ginais, para dar lugar as novas etnias 
nacionais americanas. O que anteve­
mos agora, porém, nao é apenas urna 
ameaQa de retorno a essas práticas 
genocidas. É, sobretudo, que a ex­
pansao dos movimentos de libera<;áo 
étnica que já está.o eclodindo por 
todo o continente venha a convulsio­
nar vastas áreas dos países onde mais 
se concentram populaQóes indígenas, 
sobretudo os indigenatos camponeses, 
criando urna situaQáo de guerra fra­
ticida sem saída previsivel. Situa<;áo 
semelhante f oi vivida pelos mapu­
che, lutando durante séculas contra 

a opressáo dos espanhóis e dos chi­
lenos sem possibilidade de ganhar ou 
de perder a guerra, nem de fazer 
a paz. 
Há uns poucos anos estes riscos eram 
apenas visíveis. Hoje em dia eles sao 
evidentes. Será isto suficiente para 
que as naQóes americanas configura­
das historicamente como Povos-Teste­
munho reconhe<;am afina!, sua natu­
reza de sociedade multi-étnica e o 
caráter opressivo de sua forma uni­
tarista de organiza<;ao nacional? Com 
este reconhecime:pto, se ternaria evi­
dente, por si mesma, a violencia que 
reside _em sua · estruturaQáo atual de 
modelo hispanice. Se ela já fez tantos , 
danos a Espanha, provocando e man-
tendo tensóes interétnicas as vezes 
terríveis, nas Américas poderáo assu­
mir um caráter ainda mais violento. 
É muito provável que esta ameaQa do 
desencadeamento de guerras étnicas 
possa ser evitada através da adoQáo 
de um novo modelo institucional para 
a organizaQao dos estados nacionais 
dos Povos-Testemunho. Sua estrutu­
ra<;áo presente inspira-se no modelo 
hispanico que, senda unitário, supóe 
um esforQO permanente no sentido 
de subjugar e assimilar em algum 
tempo todos os seus componentes. A 
adoQao de um modelo aberto como 
o suíQO ou o soviético, que possibi­
litasse a coexistencia dos distintos 
povos dentro de urna sociedade multi­
étnica dentro de um quadro multina­
cional, poderia oferecer alguma pers­
pectiva de paz. 
Ao contrário, a manuten<;ao do mo­
delo institucional presente, visando 
preservar as nacionalidades atuais, 
pode produzir exatamente o efeito 
oposto, ou seja, a ruptura de todo o 
quadro nacional nas áreas onde mais 
se concentram os indigenatos campo­
neses. Assim é porque, para tanto, 
se deveria náo somente perpetuar a 
opressao presente como acrescentar 
a ela novas f armas de violencia ten­
dentes a se aprofundarem, na medida 
em que as tensóes interétnicas prin­
cipiem a irromper com mais vigor. 
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18 Disso resultaría precisamente a que-
. bra dos quadros nacionais que tanto 
e táo mal se quereria perpetuar. 
Concluí-se de tudo isso que, também 
em algu11s países das Américas, está 
alcanc;ando seus limites de sobrevi­
vencia o estado nacional organizado 
pelas classes dominantes depois da 
independencia, como o projeto de sua 
própria prosperidade. Efetivamente, 
tal como sucedeu na era colonial, 
também na fase autónoma a pros­
peridade crioula fundou-se na super­
explorac;áo do estamento indígena, o 
que só se pode lograr mediante a 
mais brutal opressáo étnica. A his­
tória passada destes povos é o desen­
volvimento destes antagonismos que 
a urna explorac;áo classista exacerba­
da acresce urna dominac;áo étnica 
opressiva que tanto a disfarQa como 
a agrava. 
Cento e cinqüenta anos depois, tanto 
a acumulagáo de tensoes sociais inter­
nas (do tipo que se buscou em váo 
resolver através da reforma agrária), 
como os ef eitos da modernizac:;ao 
(que, mesmo reflexa, afetou também 
ao indigenato), fizeram surgir lideran­
c;as indígenas novas, cada vez mais 
reivindicadoras e cuja papel histórico 
é o de lutar por urna reconstruQáo 
do quadro nacional. Reconstrugáo esta 
que permita a sociedade real, multi­
étnica, a única integragao possível de 
seus diversos componentes, que é a 
de assumir, no institucional, um cará­
ter abertamente multinacional. Só por 
este caminho se abrirá urna via para 
aplicar, em um projeto comum de 
construgao de urna sociedade solidá­
ria, as energías que se desgastam há 
séculos nas tensoes interétnicas. Isto 
significa que estes países, além das 
tensoes das revolugoes classistas, se 
enfrentam com as pressoes da luta 
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de emancipac;áo étnica que, sornadas, 
bem p,odem convulsionar: toda a sua 
vida social, dificultando extremamen-' 
te a soluc;áo de seus problemas. 
Cabem aqui, para finalizar, duas pon­
derac;oes. Primeiro, a de que é muito 
improvável que nos Povos-Testemunho 
das Américas, por excec;áo as classes 
dominantes, aceitero pacíficamente a 
ordem de reconstruc;áo nacional re­
querida para a libertac;áo de seus in­
digenatos etnicamente oprimidos, que 
sao também os contingentes princi­
pais de suas classes socialmente ex­
ploradas. A ~oluc;áo de conflitos desta 
natureza, se chega a dar-se, ocorre 
pelas vias e sob os fagos da revolu­
'gao social que, no caso, terá as cores 
e a gravidade das guerras étnicas de 
libertac;áo nacional. Segundo, a que 
é igualmente improvável que as ten­
soes interétnicas venham a atuar co­
mo energía impulsora da revoluc;áo 
social. Para tan to seria necessário que 
as lideranc;as revolucionárias tivessem 
plena consciencia do quadro em que 
operam e urna e:xtraordinária habili-

. dade para sornar as reivindicac;;oes so ... 
ciais, as de liberac;;áo étnica. o que 
tende a acorrer , temo muito, porque 
sempre foi assim no passado, é que 
as velhas classes dominantes latino• 
americanas manipulem estas tensoes 
para perpetuar sua hegemonía. Sua 
predisposigáo evidente é deixar san­
grar seus povos para reter um po­
derío obsoleto e infecundo cuja ma­
nutenc;;ao só é viável pela repressáo. 

NOTAS 

1. Discutimos as revolu~óes tecnológicas em O Pro­
cesso Civilizatório. 
2. Apresentamos os conceitos de Povos-Novos, Povos-
Testemunho e Povos-Emergentes em As Américas e / 
a Civili~áo (Vozes). ~ 


	000
	05_589
	06_590
	07_591
	08_592
	09_593
	10_594
	11_595
	12_596
	13_597
	14_598
	15_599
	16_600
	17_601
	18_602

